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O homem que sonhava 
com dias melhores

Francisco, um paraibano tangaraense

>Memória08

Um paraibano admi-
rável. Assim podemos 
descrever Francisco Al-
ves de Souza, primeiro 
de uma família de cin-
co filhos, nasceu em  
17 de março de 1949 
em Catolé do Rocha, na 
Paraíba.

Filho de Albino Al-
ves de Souza e Júlia 
Maria de Souza e desde 
muito cedo aprendeu 
com os pais a trabalhar 
na terra, onde lidava 
com vários tipos de 
plantações. Certa feita, 
chegou à região onde 
Francisco morava uma 
nova família, foi quan-
do ele conheceu aos 
onze anos aquela que 
viria a ser a mãe de seus 
filhos. Os tempos foram 
passando os dois cres-
cendo,  até que, certo 

dia Francisco se mudou 
do local com a família, 
retornando muitos anos 
depois, acontecendo 
então, o despertar de 
sentimentos nos dois 
jovens amigos. Confor-
me narrativas da espo-
sa, depois do casamen-
to os recém casados de 
imediato se mudaram 
para o Paraná, onde 
moravam com a família 
do esposo e onde con-
tinuaram a lidar com a 
terra de onde tiravam 
o sustento e onde per-
maneceram  por um pe-
ríodo em torno de dois 
anos. Como as coisas 
por lá não estavam mui-
to boas, o casal resolve 
então, retornar para a 
Paraíba, onde ficou por 
pouquíssimo tempo, 
retornando novamente 
para o Paraná. Ao che-
garem ao Paraná, os 
pais de francisco já não 
estavam mais morando 

no local, pois haviam 
se mudado para o Mato 
Grosso, mais especifi-
camente para Tangará 

da Serra.  O casal ficou 
por ali mais um tem-
po, quando resolveu 
também mudar-se para 

Tangará da Serra em 
busca de uma situação 
mais confortável para 
os filhos que agora já 

haviam chegado, além 
de alimentarem a von-
tade de estar ao lado 
dos pais de Francisco.
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Ficaram sabendo de Tangará pelo boca boca e resolveram arriscar

 Durante toda a nar-
rativa, Dona Francis-
ca parece retornar no 
tempo com as lembran-
ças trazidas a mente e 
se diverte ao narrar a 
viagem de vinda para 
terras desconhecidas, 
principalmente quando 
fala da subida da Ser-
ra  Tapirapuã. “Na es-
trada ficamos por volta 
de quatro dias viajando  
dia e noite para chegar 
aqui.  (…) Subi sim a 
serra, filha, mas não me 
pergunte nem de que 
jeito. Chuva caindo e 
todo mundo chorando 
com medo de morrer, 
tinha gente que botava 
até coberta na cabeça 
para não ver a morte. 
Era muito choro. Ali era 
muito feio, porque era 
muita chuva e o ônibus 
atravessava na estrada. 
Os homens desciam 
tudo, só as mulheres 
ficavam no ônibus e a 
gente pensava: Nós va-
mos morrer e os homens 
vão ficar viúvos pra ca-
sar de novo, tremendo 
de medo de morrer. Sei 
que foi muito difícil”, 

comenta sorrindo ale-
gremente. “Meu marido 
ficou ajudando ele (pai) 
na roça com café, mas as 
coisas eram muito difí-
cil, de pobreza mesmo”. 
Francisca lembra que o 
marido lidava na terra 
mas tinha mãos aben-
çoadas para lidar com 
a madeira, e foi assim 
que a sorte da família 
começou a mudar. “Um 
dia ele foi procurado 
para fazer um barração 
porque era carpinteiro, 
sendo que a construção 
era para um supermer-

cado que deu vida para 
a cidade e também para 
a família que começou a 
melhorar de situação”. 
Após essa construção 
seu Francisco não ficou 
mais sem serviço, fazia 
barracões, curral, casas 
e tudo que envolvesse 
construção e especiali-
zando-se na área, indo 
inclusive  para o Pará, 
Juruena e várias outras 
cidades fazer esse  tipo 
de construção.

Passando a ser cha-
mado então de “Chico 
carpinteiro”.
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Um abençoador que não via obstáculos
CaridosoIncansável

Conforme a situação 
financeira da família 
foi melhorando Francis-
co começou ajudar ou-
tras famílias com quem 
convivia, mas nunca se 
prontificou a ser candi-
dato ou a ocupar qual-
quer outro cargo. Era 
muito caridoso, acolhia 
quem necessitasse, cons-
truindo até um barracão 
onde fazia as festas e 
ajudava as pessoas, sem 
nunca pedir nada em tro-
ca. Era sistemático e não 
aceitava nada de errado 
e deixou esse legado aos 
filhos. Fazia compras de 
fardos e distribuía entre 

os familiares e os que ne-
cessitassem.

Era muito honesto e 
não gostava de comprar 
fiado, e as vezes nem co-
brava para construir as 
casas para tirar as pes-
soas do aluguel. Sempre 
colocou seu veículo à 
disposição dos morado-
res do bairro, para so-
correr a qualquer hora, 
tamanha era sua bonda-
de e despreendimento.

Devido as muitas 
construções que realizou, 
Francisco passou por al-
guns acidentes, pois caiu 
de locais bastante altos, 
o que com o passar do 
tempo chegou a prejudi-
car sua saúde. Por causa 
das pancadas na cabeça 

que sofria com os tombos 
desenvolveu a epilepsia. 
Trabalhou intensamente 
até os 60 anos, quando 
começou a apresentar 
alguns problemas que fo-
ram diagnosticados como 
doença de Chagas, o que 
nunca foi confirmado. 
Depois de algum tempo 
apresentou problemas 
cardíacos que careceram 
que ele realizasse uma 
cirurgia que acabou por 
ser a causa de sua morte, 
pois após sua  realização 
teve uma infecção hos-
pitalar que não pôde ser 
controlada, falecendo no 
dia 15 de dezembro de 
2015  deixando muitas 
saudades em todos que 
com ele conviveram.
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A homenagem

Tamanha foi sua dedi-
cação à cidade e aos ami-
gos que aqui cativou, que 
Francisco teve seu nome 
eternizado em Tangará 
da Serra pelos sete filhos    
Fernando,  Fábio,  Francis-
ca, Francinete, João Paulo, 
Marcos, Francismara, e 
também através do verea-
dor Maurizan, que solici-
tou que  a rua 05 da Vila 

Nazaré tivesse seu nome. 
“Eu e meus irmãos deve-
mos muito ao seu Chico, 
pois quando minha mãe 
morreu ele e toda a sua 
família nos acolheram. A 
gente ia para a casa deles 
cedo e lá tinha comida, 
educação e roupa lavada, e 
era tratado como da famí-
lia, sentava na mesa e não 
em qualquer canto. Ele 
criava os sete dele e mais 
seis com nós. Devo muito 
à eles”, disse o vereador.
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Diário da Serra

Chico carpinteiro e parte de sua família
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